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PALAVRA 
DO PRESIDENTE 

Robério dos Santos Pereira Braga

Era ainda jovem e jovial o poeta Anibal Augusto Ferro de 
Madureira Beça Neto (Anibal Beça), quando veio a público 

seu primeiro livro de poesias, lançado sob os auspícios do Governo do 
Estado, no conjunto de edições que o governador Arthur Cézar Ferreira 
Reis fez questão de mandar publicar, reunindo tradicionais, novos e 
novíssimos escritores, inaugurando, de forma maciça, a presença do 
poder público no âmbito das artes e da cultura.

Trata-se de Convite Frugal, agora reeditado pela Academia 
Amazonense de Letras como homenagem ao autor e a seus leitores, mas, 
também, como registro do princípio de uma caminhada de êxito literário, 
daquele que foi poeta, compositor musical e letrista de sambas festejados, 
notadamente peças apropriadas para o carnaval de rua manauense, e 
se notabilizou dentre os da sua geração, aquela que se pode considerar 
pós-Madrugada, aquele a que o acadêmico Zemaria Pinto definiu como 
“poeta moderno por excelência”.

Com o tempo surgiram muitos outros títulos, dentre os quais Filhos 
da várzea, 1984; Dez haicais para os olhos da amada e outros poemas 
tocantes, 1984; Itinerário poético da noite desmedida à mínima fratura, 
1987; Suíte para os habitantes da noite, 1994; Banda de asa, 1998 e Palavra 
Parelha, 2008.

Quando tratamos de seu ingresso na Academia, estava animado, 
interessado em contribuir com a instituição, mas não me parecia mais o 
revolucionário de antes.



Agitador cultural, esteve comigo nos primeiros dias da criação da 
Secretaria de Estado de Cultura, Esportes e Estudos Amazônicos, depois 
somente dedicada à cultura, quando fizemos editar o jornal literário O 
Muhra, com o qual se animava como diretor e jornalista, e depois , quase 
ao tempo de sua despedida de nosso meio físico, em visita ao meu local 
de trabalho, matando as saudades como fez questão de dizer, anunciava a 
sua partida, e, pasmem os leitores, declarou de viva voz, em tom cansado 
pelo tempo, pela saúde precária e a emoção que, logo em seguida, a sua 
amada iria ao seu encontro. Julguei tratar-se de sentimento de poeta, 
mas me equivoquei. Partiram, um logo após o outro, e cumpri com ele as 
recomendações que me fez sobre seu filho e artista.

Essa obra primeira que volta a circular, dessa feita em redes de 
internet pelo portal da Academia, em meio digital, marca um momento 
singular da vida do seresteiro, sambista, agente de artes e animação cultu-
ral da cidade de Manaus, controverso e polêmico como só ele, e, quem 
sabe, possa despertar o interesse de novos cultores do belo e das letras, 
como ele soube ser.



– 9  –

DA MESA DO EDITOR 

Acadêmico José Braga

O livro constitui a principal e mais genuína vocação das 
academias de letras, uma espécie de missão sempre incon-

clusa e desafiadora.
Criação engenhosa do mundo novo virtual, o “livro sem papel” muito 

contribuirá para a difusão e democratização do conhecimento. 
Acompanhando os novos tempos, a Academia Amazonense de 

Letras reuniu 40 obras de seu precioso acervo, que foram vigília e foram 
luz nesta Casa, legado intelectual de nossos antecessores, cujas edições 
se acham esgotadas, revitalizando-as e disponibilizando-as sem qualquer 
custo para a atual e futuras gerações de leitores.

Um resgate de parte do que, ao longo da centenária e luminosa traje-
tória deste silogeu  consubstancia o que se pode chamar de Pensamento 
Amazônico, inspirado no ideal acadêmico.

Com o uso da nova tecnologia, amplia-se consideravelmente o 
acesso dos leitores à produção intelectual acadêmica, popularizando-se 
cada vez mais o livro e sua função libertadora.

Festejemos, pois, esta conquista!

Casa de Adriano Jorge, setembro, 2021.
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